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MUNICÍPIO DE FORQUILHINHA


Ata Nº 18/2022 – COMITÊ DE INVESTIMENTOS

No dia 01 (primeiro) de agosto de 2022, reuniram-se na Sala do Forquilhinhaprev, os membros do comitê de Investimentos: Magalí da Rosa, Henrique de Oliveira Santos (via telefone) e Daiane Boteon Marini de Mattia, para analisar a recomendação fornecida pela Consultoria de Investimentos via e-mail (em anexo) em 01/08/2022 referente alterações na carteira, conforme segue:
1 – Resgate no valor de R$ 1.500.000,00 do fundo BB FIC Prev. Alocação Ativa Retorno Total RF 35.292.588/0001-89, alocação no fundo BB Previdenciário Títulos Públicos 2030, 46.134.117/0001-69 (fundo de vértice).

 

 2 – Resgate no valor de R$ 11.000.000,00 do fundo Caixa Brasil Títulos Públicos IMA-B 5 11.060.913/0001-10, alocação no fundo Caixa Brasil Títulos Públicos 2030 II- 19.769.046/0001-06 (fundo de vértice).
 
Foram realizadas análises via ferramenta Radar de fundos, observado histórico dos rendimentos dos fundos sugeridos, havia rendimentos negativos e o comitê ficou na dúvida, questionando novamente a consultoria.  A mesma sanou nossas dúvidas e trouxe as justificativas, via e-mail em 02/08/2022 (em anexo),  para tal embasamento.
“Em complemento as sugestões de alocações, conforme conversamos agora a pouco.

 Estamos em um cenário com taxas bastante atrativas em fundos de vértice (com carência) e nos títulos públicos, em especial nos vencimentos acima de 2030, justifica-se a alocação nestes investimentos, justamente para aproveitarmos estas taxas, aliado a isso o instituto já possuí uma boa alocação em fundos DI (pós fixados) 35% do PL.

Como o instituto não compra títulos públicos de forma direta, a alternativa é a alocação em fundos de vértice, na prática este fundo compra títulos NTN-B com vencimento em 2030, lembrando que estes fundos possuem carência e devem ser levados até o vencimento, neste caso até 2030. Em alguns meses podem sim sofrer oscilações negativas devido o efeito da marcação a mercado a exemplo do que acontecem nos demais fundos, porém em seu vencimento entregarão a taxa contratada mais a variação do IPCA acumulado.”
A gestora questionou ainda sobre a liquidez, uma vez que esse montante ficaria “imobilizado” até 2030, sendo necessária uma análise no cálculo atuarial, de modo a entender se não haveria prejuízo ao alocar este quantitativo, comprometendo o fluxo de caixa do RPPS, uma vez que a prioridade são os pagamentos dos benefícios; deste modo a gestora avaliou junto ao cálculo atuarial e também solicitou análise por parte da consultoria que remeteu seu parecer, via e-mail em 03/08/2022 (em anexo),  conforme segue:
“Analisando o estudo atuarial na página 97, o instituto  começa utilizar parte do patrimônio apenas em 2033, então não há problemas em relação o aporte nos fundos de vértice 2030.”
Portanto, depois de realizadas todas as análises, elucidadas todas as dúvidas, decidiu-se por acatar as sugestões, proceder com o credenciamento do novo Fundo no Banco do Brasil, assim como providenciar o atestado de compatibilidade.


Desse modo, as movimentações dos recursos serão solicitadas às respectivas instituições financeiras, Banco do Brasil e Caixa Econômica Federal.
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